	[image: image1.png]



	CSTR

Centro de Saúde e Tecnologia Rural
	[image: image2.png]PROPEX

PRO-REITQRIA DE PESQUISA
E EXTENSAO






VIII ENCONTRO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE


SAÚDE NO BAIRRO: A CONSTRUÇÃO DA ESTRATÉGIA CIDADES SAUDÁVEIS ENTRE MORADORES DE BAIRROS POPULARES DA CIDADE DE PATOS - PB.
Eduardo Lima Leite (1); Vanessa Mayara dos Santos Silva (2); Renata Brasileiro Lucena (3); Izaneide de Oliveira Morais (4); Thyalle Lais Gois de Rezende (5).
(1) Professor; UACB/CSTR/UFCG; eduardo@cstr.ufcg.edu.br; (2) Estudante; UACB/CSTR/UFCG; vanessamayara74@gmail.com; (3) Estudante; UACB/CSTR/UFCG; renatabrasileiro@gmail.com; (4) Estudante; UACB/CSTR/UFCG; izaneide.morais@hotmail.com; (5) Estudante; UACB/CSTR/UFCG; thyallelais@gmail.com.
RESUMO - O projeto Saúde no bairro: a construção da estratégia cidades saudáveis entre os moradores de bairros populares da cidade de Patos – PB teve como objetivo desenvolver ações educativas para a promoção da saúde nos bairros Vila Nova e Sete Casas. A proposta fundamentou-se nos estudos sobre promoção da saúde, educação em saúde e na teoria de município, cidade e ou comunidade saudável, que é uma estratégia que permite fortalecer e executar atividades de promoção da saúde dentro de uma agenda local. Uma cidade saudável, na definição da Organização Mundial de Saúde (OMS), “é aquela que coloca em prática de modo contínuo a melhoria de seu meio ambiente físico e social utilizando todos os recursos de sua comunidade”. A metodologia utilizada partiu da premissa de que, para serem bem sucedidas, as ações de promoção da saúde necessitam ter a capacidade de aprender com as pessoas e que a construção do conhecimento para a transformação da realidade dar-se de maneira conjunta, através da ação. As ações foram desenvolvidas em função das dificuldades e desafios em relação aos interesses dos moradores pelos problemas do lixo no bairro. Para tal o projeto utilizou-se de um questionário para definir quais seriam essas ações, seguindo a orientação da agenda 21 para o lixo. Como resultado, busca-se promover uma interação entre os moradores para fins de minimizar os problemas e melhorar a qualidade de saúde no bairro.
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Introdução
Para entender melhor a proposta deste projeto é necessário destacarmos a aproximação entre as possibilidades de abordar e relacionar os aspectos de saúde e meio ambiental que trata a Agenda 21 para o lixo com as iniciativas da estratégia das “Cidades Saudáveis”, para obter uma resultante em termos das ações efetivas com impacto para a melhoria da qualidade de vida e consequentemente na saúde dos indivíduos. Em segundo lugar, encontra-se no pressuposto básico que a iniciativa de município ou cidade saudável se estabelece com participação social de ações comunitárias concretas no desenvolvimento de prioridades, na tomada de decisão, na definição de estratégias, visando à melhoria das condições de saúde das duas comunidades. Em terceiro lugar, porque se trata de uma oportunidade para proporcionar aos alunos do curso de Odontologia uma experiência de contato com comunidades que juntos trabalharam para enfrentar e resolver problemas que afligem a saúde da coletividade. Por último, a proposta baseou-se no fato de que a qualidade de saúde em uma comunidade é melhorada a partir dos recursos humanos e materiais nelas existentes para intensificar a autoajuda e para desenvolver sistemas de reforço da participação popular na direção dos assuntos coletivos. Neste contexto, os aspectos relativos à questão da participação dos alunos de Odontologia foi fundamental.
Material e Métodos

O projeto fez uso do método pesquisa-ação (THIOLLENT, 1988) que está baseado na premissa de que, para serem bem sucedidos os programas e ações necessitam ter a capacidade de aprender com as pessoas. Isto significou realizar visitas as residências dos dos dois bairros com caráter de sensibilização e orientação da população. O projeto utilizou também o conhecimento empírico da população em conjunto com os conhecimentos científicos acerca das temáticas de educação para a saúde e ambiental. As atividades propostas seguiram a seguinte ordem; a) sensibilização da população, b) convivência em grupo, c) construção coletiva do diagnóstico do lixo no bairro, d) priorização das ações, f) implementação da Agenda 21 para o lixo, g) Ampliar no âmbito discente a formação voltada para o engajamento com os problemas coletivos e estimular a visão reflexiva dos alunos do curso de odontologia sobre a situação atual de saúde dos moradores de bairros da periferia do município de Patos-PB.
Resultados e Discussão
Foi elaborado um levantamento sobre o perfil dos moradores dos bairros Sete Casas e Vila Nova referente a faixa etária, renda familiar, número de moradores por residência, casos de doenças, destino do lixo. Segundo os 87 indivíduos entrevistados de residências diferentes. Para tornar o trabalho mais preciso foi realizado um mapeamento dos locais de lixo através do utilização do aplicativo “buscar meu iPhone” disponível em (https://www.icloud.com). O uso do aplicativo permitiu visualizar através de imagens de satélite as ruas dos bairros. Foi realizado também um registro fotográfico das ruas, terrenos e vegetação em torno das comunidades. As atividades de orientação sobre o problema do lixo e as doenças relacionadas foram realizadas na unidade básica de saúde João Soares.
Conclusões

No que se refere ao trabalho em parceria com os moradores, foi elaborado um folder educativo para orientar a população acerca da situação do lixo acumulado, do risco das doenças e como evitá-las. Para tal, foram formados dois grupos de alunos que realizaram visitas a cada um dos domicílios próximos aos locais onde havia lixo. As visitas serviram também para divulgar a Clínica Escola do Curso de Odontologia e que a mesma estava a disposição para realizar tratamento gratuito nas especialidades odontológicas. 
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